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Provss trimestrois À/. zt: lrlr>
em curso nqs escolos cio Pqís

t SemiEraiirio ds instituicce* de ensinc
prd - uÍliversitcirlo em Agogto

. 9e alilnpr das-escolag' cecundárhs-.gerals encontram.se ,em
pÍo]as de avallaçãg.'e ,a pgrlir do ïlnt da próxÍma semiha verão
mais um trlmestre a acabar, desta Íelta o sôgundo. Dé uma Íorma
geral, os proÍessores não preüêem <desastres> de maior e justiÍi.
cam que o grau de aproveitamento será multo positivo (graças
aos esforços que confuntamente alunos e docenles desenvolvemr,
segundo uma Íonte do sector de Educação.

<tOs esforços> reÍerldos pelg res' da ternos mals um trimêstre à frenle
ponsável da Educaçao que revelou e é muito bem possivel que os esÍor.
esta informação, relacionam-se por um ços dos própriós atunoi venham a
lâdo c_om a. elevaçâcì do nívet Ce ,pre- mudar as .lmpressões que negte mo.
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clclagem e de. capacrtaçãs o. pôí --^ __^__
outro; com o eúpenhamênrc-6o; 6tt OOS PROFESSORES
alunos no processo dê ensino-apren.
dizagem. SEMINÃR|O NACIONAL

,Numa dae escolas secundárias da
capital. um proÍessor ligado ao sector
pedagógico revelou qua este ano po.
derá vir a consideíâr-s€ uln dcs me.
lhores quanto ao aproveitamento pe:
dagógico. Segundo ele, os pcntob de
avaliaçãe reÍerentes a este trlmestre
na miphq escola não lazem crer quo
possa hgver desastres de maioa

Apesar desta esperança. um proÍes-
sor da (Franciscs Manyangau estimou
quê se há alunos que têm alguma dlÍi-
cüldade são os das décimas primeiras
classes, adiantando,' contudo, que aln.

Entretanto, está prevlsto para os
primeiros dias de Agosts próximo, um
seminário nacional dos proÍessores
dos estabeleclmentos que leccionam
a déclma primelra classe e que são,
por isso, considerados escolas do en-
slne <pré-universitáriol.

O encontlo. ã.: deoorrer em prinaÍpls
em Maputo, deverá fazer anátlse do
trabalho dessas instituigÕes e apre-
ciar e grau de cumprimento dos pro-
gramas. assim coÍÌto preparar outras
questões ligadas ao âÍto lectlvo do
1984. segundo a Íonte.

Paralelaryrer'ìter_ um ou-tro .enqontro
de carácter 

-ffiCÍonã[-leiá'também 
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gar .na. segunda semana de Agosto,
reunindo directores das escolõ se-
cundárias gerais. desde a sétima até
I 11.e classe. Embors nãe haja,ainda
InÍormações concretas sobre â agenda
de trabalhos. a Íonte adiantou que o
tema será Íundamentalmente â ârptê-
claçãe do trabalho e preparação do
próximo ano lectivo.

Durante essas férias intercalares,
estão previstos encontros dê supera-
ção pedagógica, durante os quais os
docentes irão trocar impressões sobre
o seu trabalho de uma Íorma geral e
enriquecer mutuamente as experiên-
cias didáctico-pedagógicas ao nÍvel
de discipfinas.

Os quinze. dias de Íérlas (que vão
de 1 a 15 de Agosto)" serãs aproveita-
dos para (acêrtarD agulhas sobre as
diversas realizações prevrstas pera
este ano nas Tarefas Gerais Obrigá-
tórias do MEC. prevenüo-se que as
Direcções Provinclals de Fducação se
reúnam com as das êscorâs gerais.

Em Maputo, um resp.rrrsável ligado
ao Ensino Secundário da Educação da
Cidade, revelou que esta estrutura'vai
realizar e êÍìcohtrs com as direcções
de escotas nqs próximos dias 9 a 11
de Agosto .

Notícias, Maputo, 23 de Julho de 1983


